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Espiritismo 
| na Mídia 


Diante da explosão midiática do espiritismo 
no Brasil de hoje, em que fase Allan Kardec 
classificaria o atual estágio de aceitação das 
ideias espíritas no país? 


Filmes espíritas motivaram a onda 

Primeiro foi o filme “Bezerra de Menezes — Diário de um Espírito” (2008), 
ontando a vida de Adolfo Bezerra de Menezes, médico cearense que se tornou um 
tone do espiritismo brasileiro. Vista por cerca de meio milhão de espectadores, a 
elícula abriu espaço para outras exibições que explorariam a popularidade do médium 
spírita Francisco Cândido Xavier, falecido em 2002 e cujo centenário de nascimento 
abril/2010) motivou o lançamento de três importantes filmes tratando de sua obra e de 
ua vida. O primeiro foi “Nosso Lar”, que levou à tela o principal livro do médium 
nneiro, ditado pelo espírito André Luiz. Depois, a película “Chico Xavier”, com sua 
jiografia. Finalmente, “As Mães de Chico Xavier” que enfocou um dos aspectos mais 
aracterísticos da carreira do médium de Uberaba, ou seja, o consolo oferecido às mães 
k jovens desencarnados, que iam a Uberaba na busca de contato espiritual com seus 
ilhos. Todos eles foram de grande sucesso de bilheteria, com milhões de espectadores 
tcagora se somam a outros milhões que terminaram adquirindo os filmes em DVD. 

Na onda do sucesso dos filmes, muitas revistas de grande circulação, assim 
mo programas de rádio e de televisão, realizaram reportagens e debates sobre o que 
onsideram um dos grandes fenômenos religiosos no Brasil: o espiritismo. 

Em que período estamos? 


Em artigo publicado na Revista Espírita de dezembro de 1863, Allan Kardec 
rojetava para o espiritismo seis períodos: o primeiro teria sido o da curiosidade, 
eflagrado quando dos episódios das mesas girantes que deram início ás suas 
westigacdes; o período seguinte foi por Kardec denominado filosófico, quando 
queles fenômenos começaram a dar lugar à reflexão sobre suas causas e 
onsequéncias; o terceiro período, vivido no momento em que era escrito o artigo, 
lardec denominou como de luta, diante das perseguições vindas da Igreja e dos 
tgmentos materialistas; sucederia ao período de luta o religioso, que, segundo supunha 
lardec, seria logo superado por um período intermediário, após o qual, Já no início do 
culo XX, despontaria o período da regeneração social, quando as ideias espíritas 
triam de domínio geral, dando lugar a uma sociedade de “união. paz e fraternidade” 
atre todos os homens. 

Na verdade, a caminhada tem sido bem mais lenta. Tomando-se por base o 
xasil, país onde o espiritismo tem maior presença social, é de se reconhecerem 
rangos, especialmente por força da obra do médium Francisco Cândido Xavier, agora 
igistrada no cinema e repercutida na mídia em geral. Mas a pergunta se impõe: que fase 
itre aquelas previstas por Kardec é a que vivemos? Inegável que, para muitos, é ainda a 


nmeira: a da admiração, da curiosidade diante do fenômeno. Para a grande maioria, 


u baiano, um tretanto, o espiritismo estacionou na fase religiosa, que, pelo esquema previsto por 


rinho de palha 


caminho é a 


uigáo ética d 


tardec, de há muito deveria estar superada. Outros, compondo um pequeno segmento 
sirita, vivem claramente a fase intermediária que busca conectar as propostas 
butrinárias espíritas ás áreas mais importantes 


do conhecimento científico e do 


se buscar umaMSamento contemporáneo. Estes creem no potencial espírita de oferecer ao mundo 
de drogas em novo paradigma científico/filosófico/moral, capaz de renová-lo. Seria isso uma 


topia? Ou ainda haverá possibilidade de res gatar esse projeto de Kardec? 
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O Projeto Kardec 


Não se pense que Allan Kardec 
imaginava para o Século XX fosse o 
mundo todo declaradamente espírita. 
Mas, sem dúvida, sonhava que, ao 
curso do século findo, o paradigma 
espírita estaria plenamente aceito. 
Quando se fala em paradigma espírita 
se quer referir a uma cultura de 
prevalência do espírito sobre a 
matéria, na ciência e na ética. 

O Século XX ficou para trás, 
caracterizado pelo avanço do 
materialismo e o domínio de um 
capitalismo selvagem. O espiritismo 
avançou nesse período? Que se pode 
esperar para o novo século cuja 
primeira década já se escoou? 

O Brasil tem se firmado como um 
significativo pólo da “religião 
espírita”. Ou seja, no universo das 
crenças, o espiritismo, aqui, ganha 
espaço, simpatia, popularidade e 
respeito. Disso dão testemunho os 
filmes espíritas e a aura de santidade 
atribuída a vultos do espiritismo 
cristão e evangélico, como Bezerra e 
Chico. 

Mas estamos longe da adoção de 
um paradigma científico, filosófico e 
ético-moral, fundado na realidade do 
espirito. Cada vez menos o mundo das 
crenças se interpenetra com o mundo 
das ciências, sejam elas físicas ou 
sociais. O conhecimento é, hoje, 
marcadamente laico. A ética também. 
Kardec conhecia essa tendência da 
modernidade e, mesmo admitindo 
uma curta fase religiosa para o 
espiritismo, previa que sua influência 
no mundo pós-moderno só se daria 
pela força de seus pressupostos 
científicos, filosóficos, éticos e 
sociais. Não há, pois, razão para 
euforia, diante da explosão midiática 
do espiritismo como religião. 
Colham-se os espaços eventualmente 
abertos para demonstrar que a 
proposta espírita vai muito além do 
fenômeno paranormal e da fé 
religiosa. E uma proposta consistente 
em termos de conhecimento e 
transformadora por seus conteúdos 
éticos. (4 Redação). 
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Reencarnação: mais estudada, 
melhor compreendida 


“Não basta que o espiritismo exista. Ele precisa ser 
continuadamente construído, não contra, mas apesar daqueles 
que o querem reduzir a mais uma seita cristã.” (Maurice H. Jones) 


Paulo afirmou que se Cristo não houvesse ressuscitado 
seria vã a fé cristã. Da mesma forma, podemos, nós, espíritas, 
dizer: Se a reencarnação não é uma verdade, perde sentido a 
filosofia espírita e pouco ou nada há de contribuir para o 
avanço do espiritualismo. A reencarnação é, na verdade, a 
expressão concreta da hipótese filosófica da imortalidade e da 
evolução do espírito. Compõe, assim, o núcleo central da 
filosofia espírita. 

Elogiável, pois, a preocupação que um amplo setor do 
movimento espírita tem demonstrado em torno do 
aprofundamento do estudo e do debate da reencamação. No 
âmbito da CEPA, dois eventos realizados no Brasil 
priorizaram, recentemente, o debate acerca da identidade do 
espiritismo: o II Encontro Nacional da CEPABrasil (Bento 
Gonçalves/RS, setembro/2010) e o IV Fórum do Livre Pensar 
Espírita (João Pessoa/PB, novembro 2010). Parte-se, agora, 
para um aprofundamento da tese da reencarnação, um dos 
pilares sobre os quais se apoia e se legitima a identidade 
espirita. 

O XXI Congresso Espírita Pan-Americano, a se 
realizar em Santos/SP, de 5 a 9 de setembro de 2012, com o 
tema central “Perspectivas Contemporâneas da Teoria Espírita 
da Reencarnação” quer oportunizar ao movimento espírita 
pan-americano um debate atualizado e aprofundado do tema. 
Como uma espécie de prévia daquele grande evento que deve 
receber estudiosos e debatedores não apenas das Américas, 
mas também da Europa, a CEPABrasil, Associação Brasileira 
de Delegados e Amigos da CEPA, e a USEECE, União das 
Sociedades Espíritas do Estado do Ceará, realizam, este mês, 
em Fortaleza, o V Fórum do Livre Pensar Espírita (24 a 26 
de junho), tendo como temática central “Reencarnação, Lei 
Natural para a Espiritualização da Humanidade”. 

Neste estágio de avanço das ideias espíritas, não basta 
aceitar a tese da reencarnação como mero sucedâneo da fé 
cristã no céu e no inferno, com seus prêmios e castigos à alma, 
após a vida física. É preciso buscar a essência 
filosófico/evolucionista/progressista da hipótese 
palingenésica espírita, comparando-a com outras teorias 


OD = = == 

pPpINIaO 
Y ORGÃO DO CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE 
Departamento de Comunicação Social 


Rua Botafogo 678 - Menino Deus- P. Alegre - RS EDITORA: 


FONE: (51) 3209 2811 - CEP 90150-050 Imprensa Livre - Karla Viviane - DRT 8325 
E-mall: ccepars(OGgmall.com Fone: 51 3249 7146 


EDITOR CHEFE: Milton R. Medran Moreira E-mail: ImprensallvreG)imprensalivre.net 
Jornalista - Reg. Prof. MTb3.352 


ELL ell ARS NES de assinatura 
erosiones para o CCEPA, Rua Botafogo 678, Porto 
Alegre-RS, CEP e ig o 
Neventon Vargas (Joáo Pessoa - PB) re o Des tum pesa mi ava 

mensárlo, porta-voz do pensamento 


REVISÃO: Salomão J. Benchaya 
SECRETÁRIA: Tereza San Martins Samá eee early Evita” ys 


FOTOGRAFIA: Milton L. Bittencourt Sabe 
DIAGRAMAÇÃO: M.H.Jones OS 


Salomáo Jacob Benchaya 
Rul Paulo Nazário de Oliveira 


osso. 


Página 2 


religiosas, filosóficas e científicas minimamente compati 
com os conhecimentos atuais. Poderá ser recomendí 
inclusive, atualizarem-se conceitos reencarnacionistas 

aqui aceitos no próprio meio espírita, mas ainda portadores 
ranços teológicos judaico-cristãos já superados. 

Mais que tudo, é preciso ter coragem de avan 
reconhecendo que eventuais impregnações religios 
teimosamente cristalizadas em nossa consciência já i 
contribuem com o nível de exigências evolutivas atuais. Col 
asseverou Allan Kardec, “o que era outrora um bem ( 
transforma-se num mal”. (A Gênese, Cap. JD). 


Um amplo setor do movimento espírita tem demonstradl 
preocupação no aprofundamento do estudo e debate sobr 
reencarnação. 


Opinião do leitor 


O flagelo das drogas 
e a descriminalização 


Minha discordância com o que Eugenio Lara escreva 
sobre a descriminalização do uso de droga 
(Enfoque/maio), especificamente em um ponto: chamar 
cannabis sativa de “droga leve“, comparando-a com “w 
copo de vinho, ou um bom cigarro...“. Impressiona-mei 
fato de que um jornal que se preza como um defensor d 
aspecto científico do Espiritismo endosse tal comentárd 
sem fazer uma pesquisa bibliográfica mínima sobre un 
tema científico e social tão pungente. Um tem 
eminentemente médico, que deveria ser tratado p 
profissionais da área, especialmente daqueles qu 
trabalham com a psiquiatria e o abuso de drogas. Fora & 
uma abordagem séria, um texto de tal tipo, escrito en 
termos “filosóficos e genéricos, serve apenas pa 
desorientar, apesar do aparente espírito libertário 
Recomendaria aos editores, bem como ao autor do escrito 
que consultassem bibliografia da área psiquiátrica. Un 
estudo importante que demonstra o aumento do risco di 
esquizofrenia pelo uso da cannabis está sendo publicada 
podendo a referência ser conferida antecipadamente n 
pubmed entrez: Cannabis use in young people: The risk fo 
schizophrenia, de Casadio, Fernandes C, Murrayb RM, € 
al. a ser publicado no Neuroscience and Behavior 
Reviews. Parece-me arriscado a um jornal espiritualist 
apostar numa atitude condescendente e relativista num 
tema tão grave, envolvendo a saúde mental das pessoas 
especialmente dos jovens. 

Dr. Jorge Luiz dos Santos, M.D. e Ph.D — Port 
Alegre. 


Nota do editor: Os artigos publicados na secção 
“Enfoque” deste jornal não refletem, necessariamente, | 
opinião do periódico ou da instituição que o edita, mas são di 
exclusiva responsabilidade de quem os assina. A propósito, ni 
editorial da edição de maio, “Opinião e Consciência 
deixamos consignado: “Aqui, trabalhamos com opinião, não 
exatamente com orientação. E com isso todos nos enriquecen 
formando nossas opiniões pessoais, de maneira livre 
consciente e responsável”. 
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Dante López 


Presidente de la Confederación 
Espírita Panamericana 


Dante Lópoz 


En el último número de América Espírita dijimos que el 
apiritismo no es un fin en sí mismo, que sólo explica los 
tigmas de la evolución, pero que no soluciona por sí sólo los 
roblemas existenciales. 

Es cierto que el estudio y conocimiento de las leyes que 
gen el progreso nos pone en una perspectiva histórico- 
mporal que reduce ansiedades y permite comprender para qué 
tcarnamos. Nos impulsa a ser mejores personas, dispuestas a 
mer en práctica el bien que comprendemos, más responsables 
también más conscientes del impacto de nuestras acciones. 
tro hay algo más, es necesario ir más profundo. 

No se trata de conformarnos con lo que ya tenemos 
iquirido. Sin dejar de ser felices por lo alcanzado tenemos que 
por lo que nos falta, que es la forma del progreso consciente. 

En este punto juega un papel muy importante el hábito de 
¡reflexión para el desarrollo de la intuición. La intuición es 
na vía de contacto con los espíritus que nos conocen y pueden 
judarnos en la evolución consciente. La otra herramienta que 
porta el Espiritismo es la utilización de la mediumnidad para 
Entificar cuáles han sido los propósitos que nos hicimos antes 
encarnar. 

Para este último punto es necesario disponer de un grupo 
¿trabajo especialmente desarrollado para esta función, con la 
ificiente reserva como para exponer nuestras dudas íntimas. 
ando esto se logra, las posibilidades se multiplican. 

Todos los espíritus que encarnamos en este plano tenemos 
xencias a resolver. En los errores que cometemos 
abitualmente podemos encontrar indicios y escuchando a 
pienes nos conocen podremos tener aproximaciones. Estar 
ipuestos a escuchar con humildad a los espíritus encarnados 
suna buena forma de predisponernos también a escuchar a los 
píritus desencarnados. Todos necesitamos dejar un poco de 
do nuestro ego para dar el paso siguiente, y esto es parte del 
isafío de la evolución consciente. 

Cuando Jaci Regis dice: “La evolución es solitaria, pero 
solidaria” nos está diciendo que difícilmente solos podremos 
kntificar y cumplir sin ayuda nuestros objetivos de vida. Puede 
ieder que tengamos contradicciones en nuestra personalidad 

mo mucho desarrollo intelectual y poca capacidad para 
anifestar el afecto o que simplemente nuestra familia nos 
lame alguna actitud que no condice con nuestra capacidad 
notro sentido. 

También hemos observado que, al final de su vida, hay 
sienes sufren limitaciones o frustraciones por no haber sabido 
podido cambiar a tiempo. En este nivel de comprensión del 
mocimiento espírita, cuando ya hemos entendido cómo 
incionan las leyes de Dios, es necesario, más que nunca ir hacia 
¡ búsqueda consciente de nuestras limitaciones para 
kntificarlas y empezar a resolverlas. Esta sola actitud nos 
aerá alivio y felicidad, porque habremos retomado la senda de 
¡evolución consciente. 
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Fórum do Livre Pensar - 
ainda é tempo de participar 


O V Fórum do Livre Pensar 
Fortaleza(CE), nos dias 24, 25 e 26 deste més de junho. Tema 
Central — “Reencarnacáo — Lei Natural para a Espiritualização 
da Humanidade”, com os seguintes desdobramentos temáticos: 


Espírita acontece em 


“A Reencarnação ante o Mundo Religioso” (Milton Medran 
Moreira) — “Reencarnação, Filosofia e Espíritismo” (Homero 
Ward da Rosa) — “Reencarnação ante a Perspectiva 
Cientifica "(Ademar Arthur Chioro dos Reis) — “Reencarnação ea 
Ciência do Espírito "(Moacir de Araújo Lima) — “Visão Espírita 
Reencarnacionista ante as Perplexidades Existenciais e 
Ambientais Enfrentadas pelo Homem Contemporâneo “(Matheus 
Laureano) — “Reencarnação, Construção de uma Nova Identidade 
Social” (Néventon Vargas) - “A Reencarnação, um Giro por 
Outras Fronteiras” (Marcelo Henrique) - “Se Todos Fossem 
Reencarnacionistas, o que Mudaria ?”(Dante López). 

Atuarão como debatedores: Rui Paulo Nazário de Oliveira, 
Alcione Moreno, André Luiz Borges. 

Organizado pela USEECE - União das Sociedades Espíritas 
do Estado do Ceará, o evento reune livre pensadores e instituições 
do Brasil e exterior, ligados à CEPA — Confederação Espírita Pan- 
Americana e à CEPABrasil — Associação Brasileira de Delegados 
e Amigos da CEPA. 


Ainda é tempo de se inscrever: 

Hospedagem - informações com Srta. Janaina Basto da CVC 
Shopping Tambiá em João Pessoa, pelo e-mail: 
janainabasto(Deve.com.br e pelos fones (83) 3513-5550 / (83) 
9961-5171/e(83) 8855-3292 — (83) 8826-8961 


Para saber mais sobre o evento: 
www.useece.blogspot.com 

http: //livrepensarespirita.com.br/useece 
useece(Qig.com.br 
http://www.cepabrasil. blogspot 


CONHECA MELHOR A CE 


- Sua história 

- Sua identidade 

- Seus objetivos 

- Às notícias do movimento 
Pan-Americano e a opinião 
de seus articulistas. 


ACESSE O SITE OFICIAL DA CEPA 
INFORME-SE E ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
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Notícias. 


Presidenta da CEPABrasil divulga 
Congresso de 2012 


Na noite de 13 de maio último, a presidenta 
da Associação Brasileira de Delegados e 
Amigos da CEPA — CEPABrasil -, a médica 
Alcione Moreno ( na foto), fez conferência 
sobre o tema “Espiritismo e Saúde” no Centro 
Espírita Gabriel Ferreira, entidade que integra a 
USE Vila Maria, na capital paulista. 

Segundo Alcione, trata-se de “um centro 
muito legal, com a presença dinâmica de 
y mocidade e infáncia espírita, um pessoal 

fantástico!”. O convite partiu da educadora e 
jornalista Martha Rios Guimarães, editora do 
jomal “Gabi Informa”, mantido pela infância e mocidade do Centro. 
Todas as sextas-feiras, o grupo traz convidados para tratar de temas 
diversos, sob o enfoque espírita. “Tive uma recepgáo muito calorosa”, 
disse Alcione, que, no diálogo com o pessoal do “Gabriel Ferreira”, 
teve oportunidade de falar sobre as atividades da CEPA e 
especialmente do XXI Congresso Espírita Pan-Americano, que 
acontece em Santos/SP, em setembro do próximo ano. 


O intenso trabalho de Jon Aizpúrua, 


na Venezuela 


O ex-presidente da CEPA, Jon Aizpúrua, 
segue desenvolvendo intensa atividade em prol da 
divulgação das ideias espíritas, humanistas e livre- 
pensadoras, na Venezuela. No último mês de maio, 
entre outras atividades, Jon cumpriu a seguinte 
| agenda: 

Martes 03: “El Gran Arquitecto del 
Universo”, exposición privada organizada por la 
| Respetable Logia Gandhi de Caracas. Sábado 07: 

“La inmortalidad del alma”, exposición privada 

organizada por la Respetable Logia Andrés Bello. 
Domingo 15: “Sexo y espíritu - Las fuerzas sexuales del alma”, 
conferencia pública en el auditorio del Movimiento de Cultura Espírita 
CIMA de Caracas. 11,30am.- Jueves 19: “Miedo, esperanza y 
cambio”, conferencia privada en la Asamblea anual de la Cámara 
Venezolana de Turismo, Dunes, Isla de Margarita. Domingo 22: 
“Dios en la visión espírita”, conferencia pública en el auditorio del 
Movimiento de Cultura Espirita CIMA de Maracay. 5.00 p.m. 
Viernes 27: “El simbolismo en La Divina Comedia, conferencia 
pública y presentación del CD “La Divina Comedia”, acto organizado 
por Sophia Producciones en la Feria Internacional del Libro, Plaza 
Altamira, 7 pm. Sábado 28: “Los libros prohibidos”, conferencia 
pública en la Sala Cabrujas del Centro Cultural Chacao, acto 
organizado por el Círculo de Escritores de Venezuela, Los Palos 
Grandes. Caracas, 11.00 am. 

Além da agenda de conferências, Jon Aizpúrua mantém o 
programa semanal “Valores del Espíritu” em cadeia radiofónica 
nacional comandada por Unión Radio Notícias, com elevado índice de 
audiência em todo o país e no Exterior. 
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Ecos da Espanha 


1º Congresso Espírita da AIPE 


O presidente da CEPA, Dante López, foi um d 
participantes do 1º Congresso Espírita Internacional, organiza 
pela AIPE — Asociación Internacional para el Progreso d 
Espiritismo, de 29/4 a 1º de maio, em Tarragona, Espanha. 

Dante destacou a participação de Mauro Barr 
Rodriguez (La Palma) que a partir do tema central “Contribucia 
del: Espiritismo para el Progreso de la Humanidad” estabeleça 
conexões entre as disciplinas e ciências que oferecem suporte à 
propostas espíritas. Dante classificou, ainda, como “notável” a 
exposição de David Santamaría (Barcelona), que demonsto 
amplo conhecimento da literatura mediúnica, com uma visão crita 
e lúcida na análise desse gênero literário. O portugués José Lucas, 
membro da Associação de Divulgadores do Espiritismo daquek 
país ofereceu interessante dissertação sobre o tema “A morte nã 
existe — provas científicas atuais”, e o brasileiro Moacir Costad 
Araújo Lima, além de uma brilhante conferência apresentou gu 
último livro, em espanhol “Conciencia Creadora”, que teve ótima 
aceitação, na sessão de autógrafos. 

O presidente da CEPA classificou como “destacable i 
presencia del Espiritismo francés moderno en la figura de nuesto 
estimado Jacques Peccatte, co-fundador del Circle 'Allan Kardx 
y también editor de la excelente publicación 'Le Journal Spiri, 
distribuida por Internet y que recomendamos enfáticament”. 
Segundo Dante, “Jacques hizo una reseña de las diferents 
alternativas por las que pasó el Espiritismo en Francia desde Karie 
hasta nuestros días, reflejando la actualidad del Espiritismo eng 
país. Una buena noticia es el crecimiento que sigue teniendo tu 
organización, inaugurando por estos días una nueva sede en Lyon, 
lugar de nacimiento de Allan Kardec”. 

Mencionou também a participação de Esteban Pér 
López (La Palma) sobre Ciencia y Espiritismo e de David Estany 
(Tárrega) “que presentó un muy válido intento de pregunta 
sincronizadas con distintos médiums en diferentes lugas 
consiguiendo unos resultados que vale la pena analizar”. Inform | | 
ainda Dante que Dolores Martínez e Manuel Soler (Res desa 
Tarragona), “hicieron una buena presentación conjunta acerca deh pec 
aproximación que se viene dando entre la Ciencia y el Espiritism | Mer 
citando varias veces comunicaciones mediúmnica del espíritu qu “sui 
se identifica como Joanna de Angelis”. i 
A ae O encerramento df busa 
- Congresso esteve a cargo dy Dife 
companheiros da Argentina. Marcel para 
Molfino “hizo una reseña de sl 9 co 
actividades que como espírits [| que 
podemos desarrollar para profundia 
nuestro compromiso con el meto} 
social e insertarnos también desdees 
aspecto”. Finalmente, o presidented/ | 
CEPA, Dante López, falou sobril 
necessidade de tomar consciénciads| +. 
compromissos encarnatórios e à 
importância de aplicar na vé 
cotidiana os princípios da filosofía espírita. Destacou que*l 
conocimiento de sí mismo es aporte original que puede hacerdf | 
Espiritismo para el Progreso de la Humanidad”. 

Ao final, emocionada, Dévora Viña (na foto) agradecen 
todos os presentes, convocando para um II Congresso de AlPEem 
2013. 
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Também os brasileiros Néventon Vargas e esposa Gai 
estiveram presentes no Congresso. 
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Milton Medran Moreira 
Opinião em tópicos 


A questão das drogas 

Numa viagem que fiz à Suíça, há quase 20 anos, impressionou- 
ga quantidade de viciados na rua, consumindo drogas livremente, sem 
ve a polícia ou quem quer que fosse interferisse. A guia turística nos 
formou que o governo não se preocupava muito com isso. Problema 
aior para o estado eram os alcoólatras, porque estes, diferentemente 
isdrogados, viviam bastante e, na velhice, se tornavam um peso morto 
iao poder público que teria de mantê-los com seus programas sociais, 
ierentemente dos consumidores de drogas, que morrem jovens. 

Uma forma desumana e bem materialista de tratar a questão. Na 
ise dessa política governamental está a filosofia de que a morte tudo 
solve e, depois dela, não há mais consequências provenientes das 
tiações individuais ou coletivas. 


A questão no Brasil 


Não sei como a Suíça trata do problema atualmente. Sei que, 
aquele tempo, quando eu recém me havia aposentado do cargo de 
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Rumo a Fortaleza 

O presidente, Rui Paulo Nazário de Oliveira, 
o Diretor de Comunicação Social, Milton Medran 
Moreira e a Diretora Social da instituição, Sílvia 
Pinto Moreira, compõem a delegação do CCEPA 
que, juntamente com Margarida Nunes 
(Florianópolis), associada do Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre, participará do V Fórum do 
Livre Pensar Espírita, em Fortaleza, de 24 a 26 de 
junho. Antes do evento, na noite de 23, Milton 
Medran fará palestra no Grupo Espírita Auxiliadores 
dos Pobres, sede da União das Sociedades Espíritas 
do Estado do Ceará, a convite dos organizadores do 


“destacable la motor de Justiça, a questão das drogas no Brasil começava a tomar os 
zura de nuestro mos que iriam se constituir no verdadeiro flagelo para as familias e 
"Allan Kardec" riedade de hoje. A lei criminal de então ainda previa pena de prisão 
ournal Spirite', nto para traficantes como para viciados. A pena destes era de detenção, 


nfáticamente”. «mn mais leve que a de reclusão prevista a quem vendesse ou traficasse. 


las diferentes 
a desde Kardec 
piritismo en su 


ie teniendo esa 


1 sede en Lyon 


las já se discutia, então, a possibilidade da despenalização do 

msumo, reservando-se a cadeia para quem comercializasse as drogas. 
Acho que a recente legislação (2006) implantada no Brasil 

xou convenientemente a questão. Já não cabe prisão ao usuário que 


“tá sujeito a medidas sócio-educativas, como admoestacáo verbal, 
isteban Pérez !igatoriedade de frequentar cursos, tratamento compulsório ou 
David Estany tstagáo de serviços à comunidade. 


de preguntas Estaria descriminalizado o consumo? 
E e ia No âmbito jurídico, a discussão é de se a nova lei 
Soler (Reus, scriminalizou ou não o consumo. Alguns juristas sustentam que as 
nta acerca de la ¿didas são ainda de efeito penal. Outros dizem que elas têm caráter 
el Espiritismo, flamente administrativo. E há aqueles que as definem como infração 
del espíritu que Ui generis”. 

Polémicas jurídicas a parte, há evidéncias de que se estáo 
amento doiscando caminhos no Brasil. E de forma bastante humanizada. 
a cargo dosiferentemente de algumas nações ricas, onde o estado vira as costas 
ntina. Marcelo ta o drogado, entregando-o à própria sorte, na medida em que permite 
reseña de las consumo, sem qualquer consequência legal e, pior, na expectativa de 
mo espiritas ele morra logo. 


ara profundizar z 
Um caminho longo 


con el medio 


nbién desdeese Pessoalmente, penso que a solução do grave flagelo do consumo de 
o presidente da ngas no país poderá ir se resolvendo exatamente através desta 
, falou qa àjítica: menos penalização e mais tratamento e educação. Jogar o 
sir ainda es tiado na cadeia de nada adianta. Talvez piore a situação, pois quando 
licar na vid al sair, sem outra alternativa e em contato direto com os profissionais 
stacou que “el tráfico, facilmente se tornará um colaborador destes. l 
puede hacer el Como diz a questão 797 de O Livro dos Espíritos, nossas leis “mais 
¡destinam a punir o mal depois de feito, do que cortar a raiz do mal”, 
o) agradeceu atescentando: “só a educação poderá reformar os homens, que assim 
so de AIPE emb precisarão mais de leis tão rigorosas”. Entre nós, a lei já está 
mando esse caminho. Algumas iniciativas públicas e privadas 
e esposa Gecinbém. Pena que sejam ainda muito incipientes. Há um longo caminho 
percorrer. 
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Moacir fala no CCEPA em julho 


O Professor Moacir 
Costa de Araújo Lima é o 
conferencista convidado pelo 
Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre para a atividade da 
primeira segunda-feira de 
Julho, dia 4. O físico e escritor 
gaúcho falará sobre o tema 
“Espiritismo, um caminho para 
a felicidade”. 


Sempre na primeira segunda-feira do mês, o 
CCEPA oferece uma conferência pública, às 20h30, 
com entrada franca. 


XI Simpósio Brasileiro do 


Pensamento Espírita 
a 11 a 14 de novembro de 2011 


Santos - São Paulo - Brasil 


INFORMAÇÕES COMPLETAS: veja no blog 
http://cepabrasil.blogspot.com 


Para mais informações: 
Tel: (13) 3284 2918 
E-mail: ickardecista(dterra.com.br 


Agende-se e participe 


opiniao 


CARTA DE 
POSICION: WI DONE 
DA CEPAB EG 


Em meu blog - http://divagando-hipotese- 
espirita.blogspot.com/ - publiquei a Carta de Posicionamentos da 
CEPA Brasil por considerá-la muito adequada á forma como entendo 
e vivo o espiritismo. Mas, claro, outras pessoas podem considerar 
justamente o contrário, especialmente por náo concordar com o 
aspecto laico do espiritismo. 

Entre estas pessoas está o escritor e palestrante espírita 
Sergio Aleixo do Rio de Janeiro. Em seu blog - 
http://ensaiosdahoraextrema.blogspot.com - ele faz uma crítica 
contundente à carta. Por outro lado, a crítica contém alguns pontos 
obscuros, como vou procurar esclarecer. 

Sergio inicia suas críticas pelo uso na carta da palavra 
início' em associação à fase inicial laica representada por uma 
resolugáo do Congresso Espírita Internacional de 1888. Ele 
"corrige" o texto da carta informando que o 'início' do espiritismo 


Analisando crítica 
a Carta da CEPABrasil 


Vital Cruvinel - Engenheiro de Computação, membro da Associação 
Caminhos para o Espiritismo, São Carlos / SP. moderador da lista de 


debates da CEPA. 
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Enfoque 


O crítico Sergio tenta subliminarmente imputar à CEM 

desejo de ser avalista de uma atualização ou revisão do Espirita ! 
Mas, na carta está explícito que não é esse o seu des 
conforme se observa, por exemplo, no seguinte ponto: 

5.10 — A CEPA não alimenta o propósito de efetuar v 
exclusividade, a revisão pontual da Doutrina Espírita. Pretende, 
estimular um processo de reflexão entre os espíritas com visal 
assegurar o futuro e a permanência do espiritismo; 

Também não deveria causar espanto ao Sergio a ¡del 
que o consenso deve acontecer entre os encarnados e desencamá 
Ora, os encarnados são espíritos tanto quanto os desencarnados. Ny! 
assim que Kardec nos ensinou?! à 

E causa muito espanto a mim que Sergio seja contraai | 
de respeitar as diferenças nas interpretações feitas pelos agrupamaf | 
espíritas. Por acaso deveria ser diferente? Respeito não sim 


data de 1857. Mas, a sua interpretação do texto - = 
é que está equivocada. Uma leitura 
desapaixonada mostrará que o autor da carta 
desejou demonstrar que a proposta laica tem 
suas origens numa fase inicial do Espiritismo 
quando o movimento espírita brasileiro ainda 
era inexpressivo. Ou seja, não desejou que a 
interpretação fosse a do "ponto inicial" do 
Espiritismo. 

De qualquer forma, o autor se equivoca ainda ao contrapor 
uma proposta laica com a ideia de um laço fraterno baseada no 
ensino moral de Jesus. Aliás, Jesus não é exclusividade das religiões. 
Qualquer ciência ou filosofia pode valorizar a ética de Jesus, pode 
apresentá-lo como um modelo sem, com isso, ser considerada 
religiosa. 

Mais a frente, o autor tenta novamente encontrar alguma 
inconsistência no discurso cepeano quanto ao questionamento de 
conceitos espíritas. Vejam o que está escrito na carta: 

5.3 - A CEPA não questiona os princípios fundamentais do 
espiritismo — existência de Deus, imortalidade da alma, 
comunicabilidade entre encarnados e desencarnados, 
reencarnação, pluralidade dos mundos habitados e evolução 
infinita. Todavia, poderão ser questionados conceitos e 
interpretações a eles referentes expressos na literatura espírita por 
autores encarnados ou desencarnados ou que se tornaram correntes 
entre os espíritas; 

Agora vejam o que Sergio escreveu: 

Asseguram que “a CEPA não questiona os princípios 
fundamentais do Espiritismo”, embora propalem que “poderão ser 
questionados conceitos e interpretações a eles referentes, expressos 
na literatura espirita” [5.10]. 

Provavelmente Sergio deixou que suas ideias preconcebidas 
falassem mais alto. Em outras palavras, os conceitos fundamentais 
do espiritismo não são questionados pela CEPA, mas são 
questionadas as interpretações que qualquer um de nós faz destes 
conceitos fundamentais. Por exemplo, é evidente que o espírita não 
questiona a existência da reencarnação, mas tem o direito de 
questionar uma possível reencarnação no mundo espiritual. 

Ao contrário do que Sergio diz, a busca de atualização do 
espiritismo não significa considerar Kardec como uma corrente 
atrasada, Kardec nunca deixará de ser o fundador do espiritismo e ele 
próprio desejava que o espiritismo continuasse em constante 
processo de atualização. 


cepeanos. 


É lamentável que os críticos da | 


CEPA não compreendam a religiosa é compreensível que fique chocado as 
postura equilibrada dos | questionamentos do trabalho empreendido w 


- — Concordância, mas dar ao outro o direito de terasi ' 
própria interpretação. 
Para o espírita que tem uma po 


Kardec. Mas Kardec não pediu para ser venenbl. 
J nem considerá-lo infalível. Os cepeanos, ente. 
quais me incluo, têm o direito de questions 
tentativa demasiada de conciliar os conceitos espíritas com a teag ; 
católica. 
Talvez na época de Kardec fosse mesmo neces | 
reinterpretar os textos bíblicos e evangélicos para que os catli 
tivessem a oportunidade de refletir sobre os "novos" conceitos esp 
Mas, hoje em dia, essa reinterpretação pode estar fazendo mais mili 
que bem. Quantos não são os espíritas que ainda acham que Jesus 
nos salvar de nossos pecados? 

Por outro lado, não significa que esses question 
impeçam os cepeanos de valorizarem toda a obra kardeciana, incisf pres 
aí O Evangelho Segundo o Espiritismo. Aliás, tal valorização ficas mé 
no tópico 8 da carta. E uma pena que Sergio e outros críticos da 
continuem procurando "pegadinhas" para dizer que a CEPA não aces 
Evangelho. 

Como já havia dito anteriormente os cepeanos respeita 
grande maioria dos espíritas que acha adequado nos dias de hoje 
a palavra espiritismo à palavra cristianismo. Mas também os ce 
desejam o mesmo respeito ao acharem que essa associação 
inadequada; e que existem bons argumentos para considerá-la assim 

A crítica de Sergio sobre a maneira de os cepeanos entende 
a palavra 'cristianismo' revela que muitos espíritas ainda pensams 
necessário tomar para si o Jesus das igrejas cristãs, isto é, de dizer pn 
não-espíritas que todos eles estão equivocados (não são cristãos) | 
passou da hora de todos nós espíritas atentarmos para o ensino mori! 
Jesus como o próprio Kardec salientou na introdução do seu Evangeh 

E lamentável que os críticos da CEPA, como o Sergio dl. 
compreendam a postura equilibrada dos cepeanos em não coloca! ! 
priori, o espiritismo num lugar superior a outras fontes de conhecimsl : 
De outra forma, nós estaríamos sendo presunçosos e sectários. E 

De toda sorte, temos que respeitar a opinião de todos, incl. 
a opinião do Sergio de que a proposta cepeana nos "leva 
desnaturação e morte do Espiritismo". Mas, é de se perguntar: acasos! ! 
postura sectária nos há de levar a lugar diferente disso? 

O próprio Kardec desejava que o espiritismo continuasga 
constante processo de atualização. 
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